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Valorização de capital e alterações cambiais produzem retornos imobiliários globais contrastantes 
IPD divulga Global Property Index de 2008 revelando retorno global anual de -10,1% (em dólares) 
Lisboa, 7 de Julho de 2009 – De acordo com o IPD Global Property Index, que mede a performance combinada dos principais mercados imobiliários mundiais, as diferenças cambiais sentidas no âmbito da valorização de capital em 2008 variaram numa escala de 42 pontos percentuais entre os mercados analisados pelo IPD neste índice. O Índice integrava em 2008 um total de 23 mercados mundiais, num conjunto de carteiras de investimento imobiliário avaliadas em 4.576 mil milhões de dólares (3.290 mil milhões de euros), destacando-se a acentuada dimensão do mercado de investimento em activos imobiliários não obstante das reduções que se fizeram sentir nos fluxos de capital direccionados para este tipo de activos. 

As valorizações de capital mais extremadas, considerando os retornos em dólares americanos, tiveram lugar na Irlanda (-37,2%) e na África do Sul (+4,4%), este último um dos três únicos mercados a revelar um comportamento positivo nesta variável, apesar da inflação de 11,5%. A par da África do Sul, só a Suíça e Nova Zelândia apresentaram valorizações de capital positivas, não obstante a terem registado, tal como todos os restantes mercados, uma descida nesta componente face ao ano anterior. A subida das yields no mundo imobiliário verificou-se a ritmos bastante diferentes, tendo em conta, por um lado, o padrão de compressão observado antes da viragem sentida desde o Verão de 2007; e por outro, os fluxos de capital nos diferentes mercados imobiliários antes da crise a as diferentes variações nacionais na oferta e na procura de activos.

Para muitos investidores imobiliários internacionais em 2008, contudo, possivelmente o principal factor a influenciar os retornos globais foi o padrão nos movimentos cambiais. De acordo com o Índice Global, o retorno global em dólares em 2008 foi de -10,1%, reflectindo uma valorização de capital de -14,7%, contrabalançada por um retorno de rendas estável na ordem dos 5,4%. A variação dos diferentes retornos em dólares foi bastante mais vasta do que os movimentos no capital em divisas locais – em mais de 64 pontos percentuais. Dado o profundo enfraquecimento da libra esterlina face ao euro e ao dólar, durante o ano passado, o Reino Unido superou a Irlanda como o mercado nacional com pior performance, com um retorno negativo de 43,7%. No espectro oposto, o Japão apresentou um retorno de 22,9%, constituindo-se como o mercado de melhor performance, também devido à forte valorização do iene face ao dólar. 
Portugal é um dos países monitorizados no Índice IPD Global, apresentando um retorno total do investimento imobiliário (em dólares) de -2,4%, o que revela, de facto, o peso cambial nos resultados, já que o nosso país regista, em euros, um retorno total de 2,6%. Não obstante, e também em dólares, Portugal é um dos países com melhores retornos anualizados a 3, 5 e 8 anos, devolvendo aos investidores, respectivamente, 15%, 11,6% e 16%. Os retornos totais em dólares para o global do Índice, anualizados a 3, 5 e 8 anos, foram de, respectivamente, 7,9%, 8,9% e 10,3%.

Ian Cullen, Director Co-fundador do IPD explicou: “Num ano de uma recessão económica à escala global, não é surpresa que o índice global do IPD bata recordes na intensidade e escala da correcção nos preços do investimento imobiliário. Antecipada com menor precisão, foi, contudo, a amplitude de diferenças entre os 23 mercados, com declínios de dois dígitos nos Estados Unidos e no Reino Unido, diluídos por comportamentos mais suavizadas, ou talvez mais retardados, nos outros três maiores mercados – Japão, Alemanha e França”.
Os retornos Globais em dólares para cada um dos principais sectores em 2008 foram os seguintes:

	
	Imobiliário Total
	Retalho
	Escritórios
	Industrial
	Residencial

	Retorno Total (%)
	-10,1
	-8,5
	-9,2
	-11,8
	-3,4

	Retorno de rendas (%)
	5,4
	5,5
	5,3
	6,1
	4,4

	Valorização de Capital (%)
	-14,7
	-13,3
	-13,8
	-17,0
	-7,5


Fonte: IPD – Investment Property Databank 
Lançado pelo segundo ano, o Global Property Index do IPD reflecte, este ano, pela primeira vez, uma série anual que inclui dados referentes ao mercado dos Estados Unidos, contemplando já a integração do Índice IPD Annual US, lançado em Nova Iorque no final do passado mês de Maio. O primeiro verdadeiro índice global completo, permite ao investimento estrangeiro, pela primeira vez, medir a performance do imobiliário internacional numa base comparável. 
O IPD estima a dimensão dos diferentes mercados nacionais tendo em conta a identificação e agregação da melhor aproximação disponível ao valor não alavancado de cada portfólio imobiliário gerido directamente e investido em cada mercado. A base de dados na origem do Índice Global compreende mais de 50.000 activos. 
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Sobre o IPD

O IPD desenvolve uma actividade de informação global, dedicando-se à avaliação de performances de imobiliário terciário. Enquanto fornecedor mundial líder na análise de performance para fundos, investidores, gestores e utilizadores, o IPD oferece uma vasta gama de serviços, incluindo research, produção de relatórios, benchmarking, conferências e índices. Opera em mais de 20 países, incluindo grande parte do território Europeu, os Estados Unidos, Canadá, África do Sul, Austrália, Nova Zelândia e Japão. Os Índices IPD são a base para o desenvolvimento do mercado de derivados imobiliários e uma das medidas de retornos imobiliários mais precisas a nível mundial. Para mais informação, visitar www.ipd.com
Sobre o IPD Portugal
Representado em Portugal pela Imométrica, o IPD – Investment Property Databank mede o retorno do investimento directo em activos imobiliários e comemora o seu nono ano de actividade no nosso país. A base de dados do IPD em Portugal reúne já cerca de 26 investidores imobiliários institucionais de grande relevo, detentores de 741 activos de uso comercial activos avaliados em mais de €8,6 mil milhões de euros no final de 2008. O IPD oferece aos investidores em actives imobiliários um serviço de avaliação de performance de investimento imobiliário. De forma complementar, publica em Portugal o Índice IPD / Imométrica, com a performance global do mercado imobiliário português, numa perspectiva de retorno de investimento imobiliário. 
Sobre a Imométrica
A Imométrica é uma empresa dedicada ao desenvolvimento de sistemas de informação que apoiam a decisão estratégica das empresas imobiliárias, contribuindo para a gestão de risco e melhores decisões económicas. Promove a cooperação entre agentes económicos através da partilha da sua informação de gestão, obedecendo a rigorosos critérios de confidencialidade, prestando um serviço standard de benchmark de avaliação de performance individual. A Imométrica representa em Portugal IPD – Investment Property Databank, o benchmark de referência internacional para a comunidade de investimento, e gere o LPI – Lisbon Prime Índex, a base estatística do mercado de escritórios de Lisboa.







